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Resumo:

Como consequência da elevada toxicidade dos produtos injetáveis, em fase experimental, 
denominados “vacinas contra a COVID-19”, cujo uso foi impulsionado veementemente me-
diante uma massiva campanha mundial de vacinação iniciada no final do ano de 2020, a po-
pulação global tem desenvolvido e sofrido inúmeras e variadas afeções à sua saúde, em 
graus leves, moderados e graves. O número de mortes e efeitos adversos associados a estes 
injetáveis supera largamente os produzidos pela soma de todas as vacinas anteriores. 
A este respeito, foi notável o aumento atípico de mortes súbitas e também de mortes 
provocadas por outras doenças. Este incremento de perturbações na saúde da população 
começou a manifestar-se em concomitância com o número de pessoas inoculadas e de 
doses administradas por pessoa, afetando particularmente a população inoculada. 
Pelo qual, desde 2021, se tornou evidente que o aumento na quantidade e variedade de 
patologias está claramente associado à aplicação destes produtos experimentais. Com 
base nos 24 elementos químicos não declarados detetados até ao final de 2023, através 
do uso de SEM-EDX e outras metodologias, por diferentes grupos de investigadores in-
dependentes, com o objetivo de obter informação mais precisa sobre o conteúdo dos 
frascos das diferentes marcas de “vacinas contra a COVID-19”, e considerando o alcance 
limitado de cada metodologia empregue para esse fim, o objetivo deste estudo foi cor-
roborar estas descobertas, identificar possíveis elementos adicionais aos já descobertos 
e quantificar a quantidade de todos os elementos encontrados. Para esse fim, foram 
analisados os conteúdos de frascos de diferentes lotes das marcas AstraZeneca/Oxford, 
CanSino Biologics, Pfizer/BioNTech, Sinopharm, Moderna e Sputnik V. Foram identificados 
com grande precisão e quantificados por ICP-MS 55 elementos químicos não declarados
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1. Introdução 

Pouco tempo depois da massiva campanha de vacinação mundial que começou 
no final de 2020 e início de 2021, com o objetivo de prevenir uma série de sintomatolo-
gias comummente associadas a quadros gripais e que, por questões ainda não escla-
recidas, foram designadas como COVID-19, começou a surgir 
de maneira incremental, e em paralelo com o aumento das doses de “vacinas contra a COVID- 19”
inoculadas na população, um grande número de pessoas afetadas por uma variedade
de transtornos de saúde em todo o mundo (Servín de la Mora, 2023a e 2023b), incluindo
a morte de milhões de pessoas. Num estudo recente sobre as taxas de mortalidade 
de 17 países do hemisfério sul, incluindo a Argentina, constatou-se, considerando em 
conjunto todos os grupos etários destes países, um aumento da taxa de mortalidade 
de 0.126 ± 0.004 %, o que implica 17.0 ± 0.5 milhões de mortes, segundo dados governa-
mentais em todo o mundo, devido à inoculação de mais de 13.5 mil milhões de doses 
até 2 de setembro de 2023. Isto corresponde a um evento iatrogénico em massa que 
vitimou 0.213 ± 0.006 % da população mundial (1 morte por cada 470 pessoas vivas em 
menos de 3 anos), e no qual se comprovou a ineficácia destas inoculações, que não 
previniram nenhuma morte (Rancourt et al., 2023). Este alarmante e crescente número
de reações adversas, cujas sequelas na população permanecem até ao presente, asso-
ciadas às “vacinas COVID - 19”, tem sido registado em várias bases de dados de efeitos
adversos de vacinas em todo o mundo, como por exemplo o Vaccine Adverse Event 
Reporting System (VAERS) dos Estados Unidos (Open Vaers, 2024), um dos mais conhe-
cidos e detalhados registos de farmacovigilância de vacinas a nível mundial. 

As diferentes companhias e institutos que têm vindo a fabricar e a distribuir estes injetáveis
alegam que os seus produtos se baseiam em tecnologias de ADN recombinante, como, por 
exemplo, o caso do ARN mensageiro sintético ou partículas virais com uma carga genética deter-
minada (Maldonado, 2022). Curiosamente, estas tecnologias jamais tinham sido utilizadas em seres
humanos, e muito menos aplicadas de maneira massiva sobre toda a população mundial. 
Portanto, a sua eficácia e toxicidade em humanos eram desconhecidas no momento do 
início destas agressivas campanhas de inoculação. Além do exposto, destaca-se a condição
experimental destes injetáveis, ou seja, a carência ou ausência de estudos realizados em 
seres humanos, mediante ensaios clínicos apropriados e controlos de qualidade, antes de
serem utilizados em larga escala, e também o acesso restrito à informação dos seus Com-
ponentes. A lista de sintomatologias e quadros clínicos é muito variada, compreendendo 
casos de cancro fulminante, transtornos autoimunes, pneumonia bilateral, arritmia, hepa-
tite, insuficiência renal, artrite, trombose, cardiopatias, acidente vascular cerebral, paralisia
, abortos espontâneos, morte perinatal, infertilidade, doenças neurodegenerativas, etc. (
Page et al., 2021; Simpson et al., 2021; Martínez et al., 2022; Dulcey-Sarmiento et al., 2022;

McKean y Chircop 2021; Nyström y Hammarström, 2022; Schwab, et al., 2022; Santiago y Oller
, 2023; Pérez et al., 2023; Mead et al., 2024; Palmer yBhakdi, 2022; Chantra et al., 2021;

Hulscher et al., 2024). De forma notória, estas sintomatologias apresentam-se frequentemente acom-
panhadas de outros quadros clínicos, e esta relação nunca antes havia sido registada, senão a partir 
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da administração das vacinas contra a COVID-19 (comunicação direta com a Dra. Young Lee,
da Coreia). 

No entanto, e perante a extrema gravidade da situação detalhada, apenas passos tími-
dos e limitados foram dados para a abordar a nível mundial. Por exemplo, a farmacêutica 
Pfizer, que, durante o julgamento presidido pelo juiz Pittman nos EUA, se viu obrigada a des-
classificar documentos onde se detalham, pelo menos, 1269 efeitos adversos (Global, 2022).

Ademais, no Uruguai, o poder judicial exigiu ao governo nacional a realização de estudos "
tendentes a explicar o notório aumento de falecimentos por COVID-19 a partir de março de 2
021 em relação ao ano anterior", apesar do aumento de pessoas inoculadas com os injetáveis
anti-COVID-19 que são o motivo deste estudo (AFP, 2022). Por último, a empresa AstraZeneca
anunciou em maio de 2024 que deixará de comercializar na Europa a vacina contra a COVID-1
9, conhecida originalmente pelo nome da farmacêutica ou como a de Oxford, embora a 
marca do produto seja Covishield (La Nación, 2024). Na Argentina, existe uma grande quanti-
dade de ações judiciais em curso (cíveis e criminais) onde se denunciam efeitos adversos, 
tanto para vacinas desta farmacêutica (La voz, 2024), como para todas as marcas que foram 
aplicadas à população (Causas Judiciales, 2024).

É de crucial importância notar também que, segundo estudos realizados pelo grupo 
de trabalho de Lazarus (Lazarus et al., 2011), os efeitos adversos registados na base de dados
do VAERS representam apenas entre 1% e 10% dos casos totais. Esta situação tem origem 
em muitos fatores, como o facto de completar os formulários do VAERS, o que exige, em to-
dos os casos, uma enorme quantidade de tempo por parte do pessoal sanitário. 
Outros fatores de suma importância envolvem problemáticas mais complexas que requerem
, certamente, uma abordagem mais profunda. Muitas vezes, é o desconhecimento, por 
grande parte do pessoal sanitário, acerca da complexa dinâmica e variedade dos efeitos ad-
versos produzidos por muitos fármacos, entre eles vacinas de distintas aplicações, que im-
pede o reconhecimento e visualização dos efeitos adversos por parte da sociedade. Tudo 
isto se tem traduzido em severas intoxicações que produziram uma grande deterioração na 
saúde das pessoas devido a estes produtos farmacológicos. Este desconhecimento, em 
parte também fomentado por um poderoso lobby farmacêutico para impor os seus produtos
no mercado, obstaculiza o bom juízo do profissional de saúde, que se vê impossibilitado de 
conectar toda esta série de sintomatologias com vacinas ou outra série de fármacos ou trata-
mentos médicos (Duesberg, 1996; Humphries, 2015; McBean, 1957). A tudo isto soma-se uma 
total falta de controlo de qualidade sobre estas substâncias denominadas vacinas por parte 
das ANR (Autoridade Nacional Reguladora) dos distintos países, pelo que é imperativo inves-
tigar e determinar os Componentes e elementos químicos básicos de qualquer tipo de subs-
tância destinada ao tratamento de seres humanos, especialmente nos casos em que a infor-
mação dos Componentes é escassa ou, como no caso em apreço, as “vacinas contra a COVID
- 19”, em que, devido à sua condição de “experimentais”, têm sido perigosamente contornados
protocolos de segurança mais elementares. 

Esta problemática alertou cientistas independentes de todo o mundo, uma vez que o de-
clarado, por si só, era tóxico, pela sua condição de tratamentos “experimentais”, pela grande 
quantidade de efeitos adversos em pessoas inoculadas com estes produtos, incluindo o fenó-
meno de magnetização (fenómeno que não se coaduna com o declarado) e pela enorme 
quantidade de mortes súbitas associadas a estes produtos. Estudos pioneiros sobre o conteúdo
das “vacinas contra a COVID - 19” determinaram a presença de óxido de grafeno na marca 
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Comirnaty da Pfizer, mediante as técnicas de Micro-Raman e de Microscopia Eletrónica de 
Transmissão (TEM) (Campra, 2021; Young, 2021).

Num primeiro estudo na Argentina, realizado por Microscopia Eletrónica de Varredura aco-
plada à Dispersão de Raios X (SEM-EDX), foram analisados frascos da AstraZeneca, Moderna, Si-
nopharm e Sputnik, tendo-se detetado neles os seguintes elementos químicos: Carbono, Oxigénio
, Sódio, Alumínio, Silício, Cálcio, Magnésio, Cloro, Bismuto e Tecnécio (Martínez et al., 2021).

O Dr. Martín Monteverde, juntamente com colaboradores, detetou em 2022, num total 
de 49 frascos, partículas com morfologia idêntica à do óxido de grafeno, através de micros-
copia ótica. As marcas analisadas foram Cansino, Pfizer, Sinopharm, AstraZeneca e Sputnik (
Monteverde et al., 2022).

No Japão, foram encontrados contaminantes metálicos em frascos da vacina Moderna 
através de SEM-EDX (Swift e O'Donnell, 2021), o que levou à retirada do mercado de três lotes,
correspondentes a 1,63 milhões de doses. Além disso, no mesmo lote da Pfizer FF5357, em 
vários centros de vacinação do Japão, nas cidades de Sagamihara, Kamakura e Sakai, profissi-
onais do sistema de saúde detetaram flóculos de material esbranquiçado estranho e infor-
maram a autoridade sanitária para que não fosse aplicado à população (Kiodo, 2021).

Em 2021, o Dr. Robert Young reportou, por meio de SEM-EDX, a presença de Carbono, 
Oxigénio, Flúor, Sódio, Magnésio, Potássio, Cálcio, Fósforo, Crómio, Enxofre, Cloro, Bismuto,
Azoto, Manganês, Cobalto, Níquel, Selénio, Cádmio, Antimónio, Chumbo, Titânio, Vanádio, 
Ferro, Cobre e Silício em Pfizer-BioNtech, Moderna-Lonza, Vaxzevria da AstraZeneca e Janssen
da Johnson & Johnson (Young, 2021 e 2022).

Em 2022, um grupo constituído por 60 cientistas alemães, entre os quais Helena Krenn,
Klaus Retzlaff, Holger Reißner e o falecido patologista Arne Burckhardt, detetou, por SEM-EDX
, nos frascos da AstraZeneca, BioNTech/Pfizer, Moderna, Johnson & Johnson, Lubecavax e In-
flusplit Tetra, os seguintes elementos químicos: Cério, Potássio, Cálcio, Bário, Cobalto, Ferro,
Crómio, Titânio, Gadolínio, Alumínio, Silício, Enxofre, Sódio, Magnésio, Antimónio, Cobre, 
Prata, Fósforo, Carbono, Oxigénio, Cloro e Césio. Estes estudos foram apresentados às auto-
ridades governamentais alemãs para revisão (Retzlaff, 2022).

Em Inglaterra, o grupo UNIT, por encomenda da EbMCsquared CIC, no âmbito do pro-
jeto UNITC-112980, realizou a análise de frascos da AstraZeneca, Moderna e Pfizer através 
da técnica de Micro-Raman, identificando óxido de grafeno, carbonato de cálcio com inclusões
de grafeno, óxido de ferro e polietilenoglicol. Além disso, reportaram partículas com dife-
rentes morfologias: fitas, folhas, nanotubos, nano dots e nano scrolls (Clayton, 2022).

Em 2022, o Dr. Daniel Nagase, do Canadá, realizou estudos por SEM-EDX em frascos da
Moderna e Pfizer, detetando Carbono, Oxigénio, Sódio, Magnésio, Alumínio, Silício, Enxofre,
Cloro, Potássio, Cálcio, Paládio e Túlio (Nagase, 2022).

No ano de 2022, na Argentina, foram detetadas, por microscopia ótica acoplada à fluores-
cência, partículas fluorescentes em abundância e de diversos tamanhos, com um padrão de flu-
orescência idêntico ao do padrão de óxido de grafeno, em frascos da Pfizer, CanSino, Sinopharm
e AstraZeneca (Sangorrín e Diblasi, 2022a). Posteriormente, por SEM-EDX, foi detetada, nessas 
mesmas amostras, a presença de partículas estranhas com morfologia diferente, de tamanho 
e quantidade que excedem o limite especificado para material particulado nas diversas 



5

Farmacopeias. Foram detetados os elementos químicos Carbono, Azoto, Oxigénio, Flúor,
Sódio, Magnésio, Cobre, Bromo, Titânio, Silício, Alumínio, Fósforo, Enxofre, Cloro, Potás-
sio, Cálcio, Ferro, Crómio, Manganês e Césio (Sangorrín e Diblasi, 2022b). 

A Dra. Geanina Hagima, da Roménia, estudou, por SEM-EDX, frascos de Moderna 
e Pfizer, tendo encontrado Carbono, Oxigénio, Magnésio, Alumínio, Silício, Titânio, Ítrio 
e Estanho (Hagima, 2023).

Ou seja, até ao final do ano de 2023, investigadores independentes de diferentes partes
do mundo tinham detetado, por SEM-EDX, 24 elementos químicos não declarados nas fór-
mulas das “vacinas COVID - 19” analisadas em conjunto, dentro de micro e nanopartículas 
compostas principalmente por Carbono e Oxigénio. Além disso, muitas destas descobertas 
concordam com estudos prévios realizados em Itália, onde, em cerca de 44 vacinas do calen-
dário vacinal, foram detetadas, por SEM-EDX, micro e nanopartículas que continham: Alumínio
, Silício, Magnésio, Titânio, Tungsténio, Crómio, Manganês, Níquel, Ferro, Cálcio, Cobre, Zir-
cónio, Ouro, Prata, Cério, Bromo, Potássio, Zinco e Chumbo (Gatti e Montanari, 2017).

Com base nos elementos químicos não declarados nos Componentes das fórmulas,
pelas farmacêuticas e detetados por SEM-EDX, e outras metodologias, o objetivo deste 
estudo foi corroborar e detetar outros elementos químicos, quantificando a sua quanti-
dade. Para esse fim, foram analisados 13 Frascos das “vacinas contra a COVID - 19”.
Os Frascos analisados neste estudo correspondem às seguintes companhias farmacêuti-
cas ou institutos de investigação: AstraZeneca/Oxford, CanSino Biologics, Pfizer/BioNTech
, Sinopharm, Moderna e o Centro Nacional de Investigação de Epidemiologia e Microbio-
logia Gamaleya, na Rússia. 

Para a análise e identificação dos elementos constituintes nos conteúdos dos Fras-
cos, utilizou-se a técnica de Espectrometria de Massa com Plasma Indutivamente Aco-
plado (ICP-MS), que permite a deteção, identificação e quantificação de metais e meta-
loides com elevada sensibilidade e precisão. Com esta metodologia, pode analisar-se 
quase 95% da tabela periódica, desde níveis de traço até concentrações muito superiores
(ng/L – mg/L). A sua principal vantagem face a outras metodologias é a sua elevada sen-
sibilidade (baixos limites de deteção) e simultaneidade (vários elementos detetados na 
mesma análise). É possível determinar a maioria dos elementos químicos da tabela pe-
riódica, excetuando: Hidrogénio, Hélio, Carbono, Azoto, Oxigénio, Enxofre, Flúor, Neónio
, Silício, Árgão, Iodo, Bromo, Cloro, Astato e os de massa atómica superior à do Urânio
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2. Materiais e Métodos

2.1 Amostras 

Foram analisados 13 frascos de diferentes marcas das denominadas “vacinas contra a COVID-19”.
As marcas, os números de lote e as datas de validade são apresentados na Tabela
1. As amostras foram analisadas em duplicado. 

Tabela 1:Amostras analisadas por ICP-MS

Laboratório Produtor Marca Lote Validade 

Astrazeneca/Oxford Covishield ABZ3413 11/2021

Astrazeneca/Oxford Covishield 210581 03/2022

CanSino Biologics Convidecia NCOV202106034V 06/2021

Centro Gamaleya e RDIF* Sputnik V II-840621 12/2021

Centro Gamaleya e RDIF* Sputnik V II-640821 02/2022

Centro Gamaleya e RDIF* Sputnik V LYM8 12/2022

Moderna Spikevax 045C22A 01/2023

Moderna Spikevax 940915 06/2022

Pfizer/BioNTech Comirnaty SELY6 11/2022

Pfizer/BioNTech Comirnaty FJ1966 01/2022

Pfizer/BioNTech Comirnaty FK8892 03/2022

Sinopharm COVILO 202108B2715 08/2023

Sinopharm COVILO 202108B2087 07/2023

*Fundo Russo de Investimento Direto 

Na Tabela 2, mostram-se os Componentes declarados pelos diferentes labo-
ratórios elaboradores, extraídos dos folhetos informativos solicitados ao INAME-
ANMAT mediante um pedido de informação pública (Maldonado, 2022).

Importa destacar que as únicas marcas que declaram as quantidades dos 
excipientes são a Sputnik e a Sinopharm (COVILO). As marcas Pfizer (Comirnaty),
AstraZeneca (Covishield), Moderna e CanSino não declaram as quantidades de 
excipientes, o que é muito grave a nível regulamentar e de Boas Práticas de Fa-
brico BPM ou GMP (pela sua sigla em inglês Good Manufacturing Practices ).

2.2 Recolha e digestão de amostras 
Os estudos foram realizados no ICYTAC (Instituto de Ciência e Tecnologia 

de Alimentos Córdoba - Universidade Nacional de Córdoba - CONICET) pelo pes-
soal técnico responsável pelo equipamento. 

As amostras foram conservadas refrigeradas entre 8 e 11 °C desde o momento
da receção até ao dia da digestão. Agitaram-se por vórtex para assegurar a 
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homogeneidade antes da recolha. As amostras foram colhidas com uma seringa Hamilton de 5 mL (“ Gas tight

”), realizando-se uma punção em cada septo de borracha, extraindo-se um volume de amostra para um 

tubo de polipropileno previamente tarado, registando-se numa balança analítica a massa da amostra
extraída (entre 0,22 e 0,33 g). Este procedimento foi realizado por duplicado para cada amostra. 
Também foram preparados tubos de branco do procedimento, por duplicado, utilizando os 
mesmos elementos e manipulados de maneira idêntica às amostras, excetuando a adição 
da amostra, que foi substituída por água ultrapura (entre 0,22 e 0,24 g em cada caso). 

Para a digestão das amostras, adicionou-se a cada tubo 1 mL de ácido nítrico bidestilado
; procedeu-se da mesma forma com os brancos. As amostras foram homogeneizadas com 
movimentos circulares tipo vórtice e deixadas em repouso durante 6 dias (T. ambiente 26-29

°C). As amostras digeridas foram conservadas a 10 °C em tubos de polipropileno fechados 
até ao momento da diluição. 

Previamente à medição, foram adicionados a cada tubo 9 mL de solução de ácido nítrico
da marca MERCK, lote K54405956 223, em água ultrapura 1:50 (v/v), de forma a obter uma di-
luição aproximada de 1 em 10. Foi utilizada água ultrapura (condutividade 0,055 μS/cm, equi-
pamento da marca Sartorius, modelo Arium 311, com filtro final de 0,22 μm).

Importa esclarecer que a presença dos elementos químicos, e a sua posterior identifica-
ção, é independente de alterações de temperatura na amostra, por exemplo, a perda da ca-
deia de frio. 

2.3 Equipamento e medição por ICP-MS 
Foi utilizado o equipamento ICP-MS da marca Agilent, modelo 7500cx, com amostragem 

automática, modelo ASX-500 Series. O gás de plasma, de enchimento e para outros usos, foi 
Árgão de qualidade 5.0 (>99,999% Air liquide, Árgão N50 tipo Alphagaz). Para alguns elementos,
foi utilizada colisão com Hélio (qualidade 5.0, Linde). O software utilizado foi o Agilent G1834B,
ChemStation B.04.00.001. Foram preparados quatro tipos de curvas de calibração externas, 
abrangendo a totalidade dos elementos a quantificar, a partir de misturas comerciais. 

2.4 Análise de dados

Após a aquisição, a curva de calibração foi ajustada de acordo com o intervalo de conta-
gens por segundo (CPS) apresentado pelas amostras, para obter maior precisão, descartando
os pontos da curva com valores de CPS superiores ao valor máximo das amostras, para 
cada elemento. As réplicas foram medidas a duas temperaturas (a padrão de 2 °C e a de 30

°C) para determinar um fator de correção das curvas de calibração medidas. Cada amostra 
apresentada corresponde ao resultado da subtração do valor médio dos tubos brancos de 
procedimento, para cada elemento, corrigido pelo fator de diluição da digestão e pela massa
pesada. Por sua vez, a réplica inclui um fator de correção devido à diferença de temperatura
medida. O limite de deteção informado (LDM) foi calculado como 3,3 vezes o desvio padrão 
da amostra, com base nos valores medidos dos brancos. O limite de quantificação (LCM) 
usado é destacado com os valores a negrito nas tabelas de concentração, e foi calculado 
como 10 vezes o desvio padrão da amostra dos mesmos brancos. A massa hipotética dos 
brancos do procedimento de digestão foi a massa de água utilizada para simular a amostra
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Tabela 2. Componentes declarados pelas distintas empresas elaboradoras

Componentes Declarados Cansino
Biologics

Astrazeneca Pfizer
Comirnaty

Moderna Sinopharm Sputnik V
I/II

Acetato de sódio tri-hidratado √
Ácido acético √
Adenovírus recombinante √ √ √
Água para injetáveis √ √ √ √ √
ALC-0159 √
ALC-0315 √
Antigénios do vírus 
SARS-CoV-2 inativado √
mRNA com nucleótidos mo-
dificados (Elasomeran) √
mRNA com nucleótidos modi-
ficados (Tozinameran) √
Cloridrato de L-histidina
Monohidratado √
Cloridrato de Trometamol √
Cloreto de magnésio √ √
Cloreto de potássio √
Cloreto de sódio √ √ √ √ √
Colesterol √ √
Di-hidrogenofosfato de potássio √
Di-hidrogenofosfato de sódio √
DSPC √ √
EDTA √ √
Etanol √ √
Fosfato de hidrogenossódico √ √
Glicerina √
HEPES √
Hidróxido de alumínio √
L-Histidina √
Manitol √
PEG 2000-DMG √
Polissorbato 80 √ √ √
Sacarose √ √ √ √ √
SM-102 √
Tris (hidroximetil) aminometano √
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3. Resultados

3.1 Frascos de AstraZeneca (Covishield) 

Foram estudados dois lotes da marca AstraZeneca. No lote ABZ3413, foram de-
tetados 15 elementos químicos, dos quais 14 não estão declarados, e no lote 210581
foram detetados 21 elementos, dos quais 20 não estão declarados (Tabela 3).

Tabela 3:Elementos químicos encontrados por ICP-MS em lotes de AstraZeneca

Elemento Químico N.º 
mássico

AstraZeneca
ABZ3413

(µg/L) 

AstraZeneca
210581
(µg/L) 

B Boro 11 20 360
Sódio Sódio 23 1100000 9100000
Mg Magnésio 24 30000 350000

Al Alumínio 27 810

K Potássio 39 5100

Cálcio Cálcio 40 1800

V Vanádio 51 2,23

Cr Crómio 52 21 44

Fe Ferro 56 82

Ni Níquel 58 50

Co Cobalto 59 0,40

Cu Cobre 63 34

Ga Gálio 70 0,10

As Arsénio 75 4,40 15

Se Selénio 79 5,10

Rb Rubídio 85 1 1,80

Sr Estrôncio 88 1,40

Nb Nióbio 93 0,22

Mo Molibdénio 96 13

Pd Paládio 106 2

Ba Bário 137 2,80

Ce Cério 140 0,22

Tb Térbio 159 0,004

Hf Háfnio 178 37

Pt Platina 195 2,20

Au Ouro 197 3,90

Tl Tálio 204 0,69

Bi Bismuto 209 12

Th Tório 232 9,90

U Urânio 238 0,02

Total de elementos detetados 15 21
Data de análise das amostras 3-11-2023 27-12-2023
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3.2 Frascos da CanSino (Convidecia) 

Analisou-se um lote da marca CanSino. Detetaram-se 22 elementos, dos quais 20
não estão declarados (Tabela 4).

Tabela 4:Elementos químicos encontrados por ICP-MS num lote da CanSino (Convidecia)

Elemento N.º 
Químico Mássico 

CanSino
NCOV202106034V

(µg/L) 
B Boro 11 20
Sódio Sódio 23 800
Mg Magnésio 24 13000000
Al Alumínio 27 870000
K Potássio 39 1900
Cálcio Cálcio 40 150
V Vanádio 51 38
Cr Crómio 52 21
Fe Ferro 56 37
Ni Níquel 58 0,1
Co Cobalto 59 28
Cu Cobre 63 68
Ga Gálio 70 0,54
As Arsénio 75 9,20
Se Selénio 79 0,6
Rb Rubídio 85 5
Sr Estrôncio 88 1,3
Nb Nióbio 93 14
Mo Molibdénio 96 11
Pd Paládio 106 1,20
Ce Cério 140 0,20
Tb Térbio 159 2,50

Total de elementos detetados 22

Data de análise das amostras 27-12-2023

3.3 Frascos da Pfizer (Comirnaty) 

Analisaram-se frascos de três lotes da marca Pfizer. No lote FJ1966 detetaram
-se 22 elementos, dos quais 19 não estão declarados (Tabela 5). No lote FK8892 
detetaram-se 19 elementos, dos quais 16 não estão declarados. O lote SELY6 foi 
analisado em duas datas. Em novembro de 2023, foram detetados 23 elementos 
químicos, dos quais 21 não estão declarados. Em janeiro de 2024, foram detetados
26 elementos químicos, dos quais 23 não estão declarados. 

3.4 Frascos de Moderna (Spikevax) 
Foram analisados dois lotes da marca Moderna. No lote 940915, foram detetados 23 elemen-

tos, dos quais 21 não estão declarados. No lote 045C22A, foram detetados 17 elementos, dos 
quais 16 não estão declarados (Tabela 6). Este último lote foi quantificado novamente em ja-
neiro de 2024, tendo sido detetados 31 elementos, dos quais 29 não estão declarados. 



11

Tabela 5:Elementos químicos encontrados por ICP-MS em lotes de Pfizer (Comirnaty)

Elemento N.º 
Químico Mássico 

Pfizer/BioNTech
FJ1966
(µg/L) 

Pfizer/BioNTech
FK8892

(µg/L) 

Pfizer/BioNTech
SELY6
(µg/L) 

Pfizer/BioNTech
SELY6
(µg/L) 

Li Lítio 7 62,00 17

B Boro 11 1400 170 2200 860

Sódio Sódio 23 27000000 58000000 4900000 4700000

Mg Magnésio 24 54000

Al Alumínio 27 230000 61,00 34000

P Fósforo 31 940000 6700000 390000

K Potássio 39 7000000 64000000 110000 66000

Ti Titânio 48 1000 6200

V Vanádio 51 9,20 21

Cr Crómio 52 56 57 30,00 72

Mn Manganês 55 19

Ni Níquel 58 27 18 4,8

Co Cobalto 59 0,87 1,7

Cu Cobre 63 90 71

Zn Zinco 65 540 2700

Ga Gálio 71 0,55 2,20 0,35 0,72

As Arsénio 75 18 22 27,00 13

Se Selénio 78 7,50

Rb Rubídio 85 1,10 1,90 1,50

Sr Estrôncio 87 2,30 1,40 12

Nb Nióbio 93 0,6 0,8

Mo Molibdénio 96 12

Ru Ruténio 101 0,001 0,001

Rh Ródio 103 0,04

Pd Paládio 105 0,51 0,8 0,10 0,25

Ba Bário 137 64 3,30 69,00 33

La Lantânio 139 0,56 0,35

Ce Cério 140 1,40 5,10 2,4

Pr Praseodímio 141 0,14

Sm Samário 150 0,025

Eu Európio 153 0,02 0,025

Tb Térbio 159 0,0002

Gb Gadolínio 157 0,02

Dy Disprósio 162 0,014

Er Érbio 167 0,06 0,005

Hf Háfnio 178 3,10 2

W Tungsténio 183 4,80

Pt Platina 195 0,42

Pb Chumbo 208 45,00

U Urânio 238 0,25

Total de elementos detetados 22 19 23 26

Data de análise das amostras 27-12-2023 27-12-2023 03-11-2023 03-01-2024
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Tabela 6:Elementos químicos encontrados por ICP-MS em frascos da Moderna

Elemento Químico N.º 
mássico

Moderna
940915
(µg/L) 

Moderna
045C22A
(µg/L) 

Moderna
045C22A

(µg/L) 
B Boro 11 320
Sódio Sódio 23 47000000 1300000 180000
Mg Magnésio 24 170 13000
Al Alumínio 269 17000
P Fósforo 31 430000 400000
K Potássio 39 39000000 36000
Cálcio Cálcio 40 4500
Ti Titânio 48 9500
V Vanádio 51 1,70 5,2
Cr Crómio 52 58 23,00 46
Mn Manganês 55 3,60 15
Fe Ferro 56 270,00 2400
Ni Níquel 58 15 20
Co Cobalto 59 0,18 2,6
Cu Cobre 63 44
Zn Zinco 65 4600
Ga Gálio 70 1,40 0,11 0,47
As Arsénio 75 20 1,31
Se Selénio 79 3,30
Rb Rubídio 85 1 2,9
Sr Estrôncio 87 0,30 5,10 17
Y Ítrio 89 0,22
Zr Zircónio 91 550
Nb Nióbio 93 2,20
Mo Molibdénio 96 3,90
Ru Ruténio 100 0,0007
Pd Paládio 106 2,80
Ag Prata 107 5,10
Cádmio Cádmio 112 3,2
Sn Estanho 118 37 17
Sb Antimónio 121 1,1
Ba Bário 137 11
La Lantânio 139 0,38 0,18
Ce Cério 140 0,17 0,27
Pr Praseodímio 141 0,025
Nd Neodímio 144 0,14
Tb Térbio 159 0,011
Dy Disprósio 162 0,019 0,0051
Ho Hólmio 165 0,005
Yb Itérbio 173 0,008
Hf Háfnio 178 15 3,3
W Tungsténio 183 11
Au Ouro 197 1,8
Hg Mercúrio 200 13
Tl Tálio 204 0,28
Pb Chumbo 207 130
Th Tório 232 0,82
U Urânio 238 0,023
Total de elementos detetados 23 17 31
Data de análise das amostras 27-12-2023 03-11-2023 03-01-2024

3.6 Frascos de Sinopharm (COVILO) 

Nos três lotes analisados, foram detetados diferentes elementos: 202108B2087 e 202108B27
15 COVILO apresentaram 25 elementos, dos quais 22 e 23 são elementos não declarados, respe-
tivamente. A determinação do lote 202108B2715 foi repetida em janeiro de 2024, tendo-se dete-
tado, nesta data, apenas 17 elementos não declarados dos 20 detetados (Tabela 7).
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Tabela 7:Elementos químicos encontrados por ICP-MS em lotes de Sinopharm (COVILO)

Elemento Químico N.º 

mássico 

Sinopharm
202108B2087

(µg/L) 

Sinopharm
202108B2715

(µg/L) 

Sinopharm
202108B2715

(µg/L) 
Li Lítio 7 42 13

B Boro 11 2500 2000 690

Sódio Sódio 23 39000000 5000000 4200000

Mg Magnésio 24 38000

Al Alumínio 27 3100000 205000 2700000

P Fósforo 31 3000000 2000000

Cálcio Cálcio 40 1700 2800

Ti Titânio 48 3200

V Vanádio 51 17 8,15 17

Cr Crómio 52 76 28,5 61

Fe Ferro 56 31

Ni Níquel 58 20

Co Cobalto 59 0,43 0,16

Cu Cobre 63 100

Ga Gálio 70 5,5 6,25 7,7

As Arsénio 75 9,6 6,65

Se Selénio 79 4,8

Sr Estrôncio 87 3,6 2,8

Y Ítrio 89 0,15 0,21

Nb Nióbio 93 0,5

Mo Molibdénio 96 2,8

Ru Ruténio 101 0,001

Pd Paládio 106 0,4 0,03

Sn Estanho 118 0,85

Sb Antimónio 121 3,2

Te Telúrio 127 0,4

Ba Bário 137 360 16,5

La Lantânio 139 3,5 0,055

Ce Cério 140 21 1,2 0,68

Pr Praseodímio 141 0,018

Nd Neodímio 144 0,16

Sm Samário 150 0,044

Eu Európio 152 0,02

Gd Gadolínio 157 0,023

Tb Térbio 159 0,006

Dy Disprósio 162 0,026

Ho Hólmio 165 0,0056

Er Érbio 167 0,47 0,03 0,0028

Yb Itérbio 173 0,012

Hf Háfnio 178 2,4

W Tungsténio 183 1,9

Pt Platina 195 0,29

Au Ouro 197 0,7

Total de elementos detetados 25 25 20
Data de análise das amostras 27-12-2023 03-11-2023 03-01-2024
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3.7 Frascos do Centro Gamaleya e RDIF, Rússia (Sputnik) 

Dos três lotes analisados da Sputnik, o lote LYM8 apresentou 21 elementos , dos quais 19

não estão declarados (Tabela 8). O lote II-840621 foi analisado em duas datas e apresentou, no 
total, 22 e 27 elementos, dos quais 20 e 25 não estão declarados, respetivamente. Por último, o 
lote II-640821 apresentou 27 elementos, dos quais 24 não estão declarados (Tabela 8).

Tabela 8:Elementos químicos encontrados por ICP-MS em lotes da Sputnik

Elemento Químico N. 
Atómico 

Sputnik
LYM8
(µg/L) 

Sputnik
II-840621

(µg/L) 

Sputnik
II-840621

(µg/L) 

Sputnik
II-640821

(µg/L) 
Li Lítio 7 12

B Boro 11 1000 2500 700 1300

Sódio Sódio 23 58000000 4300000 3000000 48000000

Mg Magnésio 24 280000 27000 50000 310000

Al Alumínio 27 200 2600

P Fósforo 31 33000

K Potássio 39 9500 7200

Cálcio Cálcio 40 2000 5000

Ti Titânio 48 56

V Vanádio 51 26 9,60 17 16

Cr Crómio 52 110 38 63 95

Ni Níquel 58 33 51

Co Cobalto 59 0,37

Cu Cobre 63 160 170

Zn Zinco 65 150 140

Ga Gálio 70 0,2 0,36 0,33

As Arsénio 75 13 9,60 9,20

Se Selénio 79 4,10

Rb Rubídio 85 2,4 2,50 3,20

Sr Estrôncio 88 8,1 4,10 4,50

Nb Nióbio 93 1,2 0,20

Mo Molibdénio 96 2,80

Ru Ruténio 101 0,017

Pd Paládio 106 7,60 0,06 0,70

Cádmio Cádmio 112 10 2,3

Sn Estanho 118 88 8,80

Ba Bário 137 920 18 21

Ce Cério 140 31 62 22 30

Nd Neodímio 144 0,051

Gd Gadolínio 157 0,30 0,27 0,23 0,30

Tb Térbio 159 0,006

Ho Hólmio 165 0,0054

Yb Itérbio 173 0,006

Hf Háfnio 178 3,90 5

Au Ouro 197 1,10 0,43 2

Tl Tálio 204 0,30

Pb Chumbo 207 24

Th Tório 232 0,60 1,10

Total de elementos detetados 21 22 27 27

Data de análise das amostras 27-12-2023 03-11-2023 03-01-2024 27-12-2023
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4. Discussão 

4.1 Estrutura e Composição do conteúdo dos injetáveis 

As análises de diferentes amostras, provenientes de vários lotes das marcas de inje-
táveis antes descritas, apresentaram resultados surpreendentes e inesperados em relação
ao alegado pelos fabricantes destes injetáveis, designados “vacinas contra a COVID-19” (
Tabela 2). Numa primeira análise, ressalta a presença de 55 elementos químicos não de-
clarados em todas as marcas analisadas, consideradas em conjunto (Tabela 9 e 10). A vari-
edade de elementos encontrada compreende metais como Magnésio, Cobre, Cobalto, Gá-
lio, Ouro, Platina, Alumínio, etc., bem como elementos exóticos, de ocorrência rara e dis-
tribuição restrita na natureza, como, por exemplo, o Térbio e o Európio, pertencentes aos
lantanídeos, os quais são utilizados em aplicações importantes na área da eletrónica. 
Dada a diversidade e características dos elementos encontrados, e a sua notável presença
em todas as marcas, é extremamente improvável que tal se deva a algum evento fortuito
alheio ao processo de elaboração, transporte e distribuição, como, por exemplo, conta-
minação ou adulteração. 

Mediante uma análise da distribuição dos elementos encontrados nos distintos lotes
das marcas estudadas, fica evidente que o conteúdo de todos os frascos não consiste 
em soluções homogéneas nem cumpre a “uniformidade de conteúdo”, como seria de esperar 
em produtos farmacêuticos desta categoria. O padrão de distribuição dos elementos nas amos-
tras dos frascos corresponde mais a um padrão proveniente de um conteúdo heterogéneo. 
É provável que o conteúdo heterogéneo observado corresponda a algum tipo de estrati-
ficação ou organização estrutural formada por distintas fases, cada uma das quais inclui-
ria diferentes elementos com distribuições e organizações particulares. 

Nos estudos e análises de ICP-MS para determinar os elementos presentes nos frascos 
das marcas e lotes já descritos, foi encontrado um padrão invulgar de distribuição por amostra 
dos elementos detetados, ao qual nos referiremos daqui em diante como “distribuição 
diferencial de elementos encontrados por amostra”. Ou seja, verificaram-se diferenças no nú-
mero de elementos detetados, mesmo em amostras colhidas do mesmo frasco (Tabela 9),

sendo este efeito mais fácil de visualizar sobretudo nas amostras provenientes de marcas cujo 
número de análises foi maior. Estas diferenças foram independentes do tempo em que as 
amostras foram colhidas e analisadas, ou da empresa farmacêutica responsável pelo seu fabrico

O volume médio das amostras colhidas para as análises de ICP-MS foi de 200 µL, 
num volume total por frasco que se situa no intervalo de 500 µL a 2000 µL, dependendo 
da marca. Este mesmo padrão de distribuição diferencial dos elementos identificados 
foi observado em todas as marcas com mais do que uma amostra por frasco. Embora, 
provavelmente, ocorra o mesmo efeito naquelas a partir das quais se analisou uma 
única amostra, conforme evidenciado por números semelhantes de elementos encon-
trados por amostra, que rondam entre 20 e 25 elementos, e pelo facto de estas amostras
únicas possuírem as mesmas variações que as amostras colhidas do mesmo frasco. No 
entanto, certos elementos, como o Sódio, foram encontrados em todas as amostras. Tal-
vez isto se deva, em parte, à sua maior abundância no conteúdo dos frascos, mas também
poderá dever-se à sua presença numa matriz homogénea comum aos diferentes estratos
onde se encontram os restantes elementos com distribuição diferencial por amostra.
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Para uma melhor compreensão desta situação, é importante ter em conta algumas 
características físico-químicas do conteúdo dos frascos, como a sua viscosidade e densi-
dade. O conteúdo não é aquoso, é viscoso e denso, provavelmente como consequência 
da presença de algum componente “gelificante ou estruturador”. Em estudos prévios, de-
terminou-se por Micro-Raman, em muitas das 110 partículas estudadas pelo Dr. Pablo 
Campra, uma banda de absorção a 1450 cm-1 (Campra, 2021), o que levou à hipótese da 
presença de algum hidrogel (Andersen, 2021); o grupo de investigação da Alemanha tam-
bém realizou análises de amostras de Pfizer por MALDI-TOF, detetando PEG (polietileno-
glicol) (Retzlaff, 2022); o grupo de investigadores de Inglaterra também identificou PEG. 
Num estudo na Argentina, uma amostra de Pfizer foi submetida a microscopia de força 
atómica (AFM, por suas siglas em inglês) para comprovar a presença de microcircuitos, 
mas a humidade da amostra interferiu na topografia, apesar de se tentar evaporar a tota-
lidade da água, submetendo a amostra a condições de vácuo durante 3 dias (Diblasi y 
Sangorrín, 2023). Este estado de equilíbrio na quantidade de água associada às amostras 
foi registado durante várias semanas de incubação, sendo provavelmente produzido por 
agentes gelificantes, devido à sua alta afinidade pela água. 

Dadas todas estas características dos frascos analisados, o conteúdo dos mesmos é 
provavelmente de natureza mais complexa e diferente do que habitualmente se encontra 
em injetáveis para fins similares (no caso em questão, soluções compostas por nanopartí-
culas lipídicas com material genético acoplado), cujas características físicas são as de líqui-
dos homogéneos. Curiosamente, estas características são idênticas para todos os frascos 
das marcas analisadas neste estudo. Este conteúdo é provavelmente formado por distintas
fases ou estruturas organizadas em gradientes ou algum outro tipo de disposição, com 
distribuições espaciais determinadas e aparentemente rígidas, de tal forma que os seus 
correspondentes componentes se mantêm fixos em cada fase. Além desta matriz comum, 
o conteúdo de cada frasco pode também ser composto por outras fases com elementos 
constituintes próprios, em determinadas proporções e quantidades particulares de cada fase
Apenas um conteúdo com uma estrutura deste tipo, e nunca uma solução homogénea, daria
origem ao padrão observado de distribuição diferencial de elementos por amostra. 

É importante mencionar que, antes de retirar uma amostra de qualquer um dos frascos
, estes foram sujeitos a mistura tipo vórtice para assegurar a sua homogeneidade e que as 
amostras sejam representativas. No entanto, a estrutura original do conteúdo não foi afetada
por estas condições de mistura, com as quais normalmente se teria conseguido uma distri-
buição uniforme dos Componentes caso se tratasse de uma solução homogénea. 

É relevante ressaltar que a maioria dos elementos encontrados em menor concen-
tração são os mesmos em todos os frascos de todas as marcas analisadas. Ademais, apre-
sentam o mesmo padrão de distribuição diferencial por amostra, como referido anterior-
mente. Adicionalmente, não se verificam diferenças significativas entre amostras de dife-
rentes marcas relativamente às quantidades destes elementos encontrados em menores 
quantidades, o que evidencia substâncias com conteúdos complexos, não homogéneos e
compostos por fases rígidas e distintas, injetáveis estes que, fundamentalmente, não di-
ferem significativamente entre si com base nos parâmetros analisados neste estudo. 

O conjunto de todos estes resultados da análise reflete a possibilidade do uso de 
uma mesma metodologia e tecnologia para a produção dos injetáveis das marcas analisadas
neste trabalho. Por outro lado, destes resultados depreende-se que o conteúdo destes 
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injetáveis não é uma solução homogénea, pois, caso o fosse, todos os elementos encon-
trados deveriam estar presentes em todas as amostras, nas mesmas quantidades, inde-
pendentemente da sua dimensão. 

As soluções possuem sempre uma distribuição homogénea dos solutos que as 
compõem ou integram, mesmo que estes se encontrem em ínfimas concentrações. 
Numa amostragem aleatória de uma solução, independentemente do volume da amostra
, todos os elementos constituintes da solução de interesse estarão presentes em todas 
as amostras colhidas dessa solução nas mesmas proporções e quantidades relativas. A 
estrutura e características complexas dos conteúdos dos frascos de todas as marcas estu-
dadas neste trabalho tornam impossível a quantificação dos elementos encontrados a 
partir da amostragem realizada, não sendo possível utilizar as quantidades parciais en-
contradas para as extrapolar para o restante volume de cada frasco, pois as presenças e 
quantidades relativas dos elementos variam consideravelmente em cada fase e de 
acordo com as nanoestruturas das quais fazem parte integral. Além disso, desconhecemos
o número de fases e os seus respetivos volumes nestes injetáveis. É provável, conside-
rando as fases do conteúdo dos frascos, que os elementos presentes nos frascos com pa-
drões de distribuição diferencial se encontrem associados em unidades discretas e, simul-
taneamente, agrupados em micro ou nanopartículas, mas certamente não como solutos

Por conseguinte, as quantidades dos elementos obtidas por extrapolação das 
quantidades parciais obtidas a partir das amostras também não fornecerão informação 
precisa, nem útil, acerca dos papéis desempenhados por estes. Se os elementos encon-
trados neste estudo fizerem parte de micro ou nanopartículas, o que é realmente impor-
tante e prioritário é determinar as identidades, funções e implicações dessas partículas, 
uma vez que as reações adversas provocadas na saúde das pessoas pela administração 
destes inóculos se devem, decididamente, mais a uma questão de nível funcional do que 
ao efeito provocado pela mera quantidade de cada elemento tomado individualmente. 
Por outro lado, a única opção aconselhável para determinar com precisão a quantidade 
de cada elemento encontrado nestes injetáveis seria realizar uma análise ICP-MS do con-
teúdo total de cada frasco, utilizando, por sua vez, um número de amostras mais represen-

Estes resultados e observações estão em linha com o descoberto em estudos prévios
de microscopia ótica e de SEM-EDX, os quais demonstram a presença de micro e nanopar-
tículas com distintas características no conteúdo dos frascos (Nagase, 2022, Sangorrín y Di-
blasi, 2022b, Hagima, 2023). Por exemplo, nos estudos de microscopia ótica sobre alíquotas
do conteúdo dos frascos das mesmas marcas analisadas neste estudo, foram encontrados
diversos tipos de micropartículas com tamanhos no intervalo de 1- 500 μm, cujas identidades
e funções são, na sua maior parte, desconhecidas. Entre as micropartículas encontradas,
identificou-se grafeno ou derivados do mesmo, como o óxido de grafeno ou hidróxido de 
grafeno, em partículas com determinadas características analisadas pela técnica de Micro-
Raman e Microscopia Eletrónica de Transmissão (TEM) (Campra, 2021; Jovem 2022).

Este tipo de micropartículas ortogonais forma-se após a transferência de uma parte do conteúdo 
dos frascos para água destilada ou solução fisiológica, originando-se a partir de outras partículas 
ainda mais pequenas (de dimensões nanométricas e compostas, na sua maior parte, pelos ele-
mentos que apresentam distribuição diferencial de amostragem) presentes nas fases do conteúdo
dos frascos, mas que não podem ser visualizadas com microscopia ótica. Descarta-se a ação de 
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qualquer agente biológico durante estes processos de formação, dado que se trabalhou 
sob condições de esterilidade (Nixon, 2023; Lee e Broudy, 2024).

Estas micropartículas ortogonais diferenciam-se substancialmente de cristais de sais 
orgânicos e inorgânicos pelos seguintes motivos: o padrão temporal do seu processo de 
formação e as condições em que este ocorre; as suas morfologias não apresentam estrutu-
ras geométricas de tipo fractal, que são características dos cristais de sais orgânicos e inor-
gânicos; e pelos seus elementos constituintes que, além de serem diferentes dos de cristais
de sais orgânicos ou inorgânicos, se apresentam em quantidades e distribuições heterogé-
neas. Muitos dos elementos nestas microestruturas particulares foram identificados com 
um alto grau de precisão, mediante o uso de SEM-EDX, técnica que se baseia em microscopia
eletrónica de varrimento, para focalizar especificamente a microestrutura que se quer ana-
lisar, acoplada à dispersão de raios X, para identificar os elementos que compõem essa mi-
croestrutura (Martínez et al., 2021, Jovem, 2022, Nagase, 2022, Sangorrín e Diblasi, 2022b, 
Hagima, 2023).

Os elementos contidos nestas micropartículas ortogonais coincidem com os que se deta-
lham na Tabela 9, na qual se pode apreciar uma elevada diversidade de elementos químicos, 
incluindo distintos e variados metais e até outros elementos mais exóticos. Notavelmente, 
uma elevada proporção dos elementos identificados nestas micropartículas por SEM-EDX possui
o padrão de distribuição diferencial de amostragem encontrado neste estudo por ICP-MS. 
Existe, portanto, uma coerência e correlação claras entre os resultados obtidos a partir des-
tas duas técnicas diferentes, realizadas por investigadores independentes de distintas partes
do mundo, que utilizaram como objeto de estudo lotes diferentes (ainda que das mesmas 
marcas) dos utilizados neste estudo. Os resultados de ambas as técnicas reforçam-se mutu-
amente e demonstram solidamente o conceito de um conteúdo dos frascos estruturado 
em fases diferentes, rígidas e separadas, as quais, por sua vez, contêm conjuntos de micro
ou nanopartículas de distinta natureza, dadas as suas diferentes composições, que não se
misturam ou interagem com as micropartículas de outras fases. Estas micropartículas or-
togonais, como acabámos de estabelecer, não se encontram como tal dentro do conteúdo 
dos frascos. A formação das micropartículas ortogonais ocorre fora do conteúdo dos frascos
, a partir de nanopartículas presentes no conteúdo gelatinoso e denso dos frascos, quando
alíquotas destes são transferidas para água destilada ou solução salina (Lee e Broudy, 2023)

. Uma vez libertadas da compartimentação em que se encontravam e dissolvidas em qual-
quer um destes meios, as nanopartículas constituintes das micropartículas começam 
a passar por um processo que daqui em diante denominaremos como de “auto-montagem”, no 
qual gradualmente formam estruturas com tamanhos variados, principalmente (influenciadas 
talvez por um ambiente não ótimo para o qual foram desenhadas), mas com um padrão comum
nas suas morfologias que recorda a forma de certos microcircuitos, embora as suas funções 
não tenham necessariamente relação com estes (Nixon, 2023). Estas micropartículas ortogonais 
emergentes destacam-se por serem compostas por pequenos quadriláteros de diferentes tama-
nhos, como sejam losangos, quadrados, retângulos, etc., que alguns inexperientes poderiam 
confundir com cristais de sais inorgânicos ou orgânicos, cujos processos de formação, geometria
e Composição diferem substancialmente dos das micropartículas ortogonais aqui descritas. 
Uma das questões que se destaca a partir destas descobertas são as características das na-
nopartículas, as quais parecem “ativar-se” e autoensamblar-se no momento em que se en-
contram num meio diferente do conteúdo do frasco. Talvez as fases e estruturas do con-
teúdo dos frascos e a distribuição diferencial de elementos por amostra tenham como 



nome e símbolo EQ
n.º 

mássico
n.º de 
amostras 
com EQ 

%

1 Sódio Sódio 23 17 100
2 Crómio Cr 52 17 100
3 Boro B 11 15 88
4 Gálio Ga 70 15 88
5 Arsénio As 75 14 82
6 Estrôncio Sr 87 13 76
7 Cério Ce 140 13 76
8 Vanádio V 51 12 71
9 Paládio Pd 106 12 71

10 Bário Ba 137 12 71
11 Magnésio Mg 24 11 65
12 Rubídio Rb 85 11 65
13 Alumínio Al 27 10 59
14 Níquel Ni 58 10 59
15 Potássio K 39 9 53
16 Háfnio Hf 178 9 53
17 Fósforo P 31 8 47
18 Cálcio Cálcio 40 8 47
19 Cobalto Co 59 8 47
20 Cobre Cu 63 8 47
21 Nióbio Nb 93 8 47
22 Ouro Au 197 7 41
23 Gadolínio Gd 157 6 35
24 Estanho Sn 118 6 35
25 Lítio Li 3 6 35
26 Titânio Ti 48 6 35
27 Selénio Se 79 6 35
28 Molibdénio Mo 96 6 35
29 Lantânio La 139 6 35
30 Térbio Tb 159 5 29

nome e símbolo EQ n.º 

mássico

n.º de 
amostras 
com EQ 

%

31 Érbio Er 167 5 29
32 Zinco Zn 65 5 29
33 Tório Th 232 5 29
34 Ruténio Ru 100 4 24
35 Tálio Tl 204 4 24
36 Urânio U 238 4 24
37 Ferro Fe 56 4 24
38 Disprósio Dy 162 4 24
39 Itérbio Yb 173 3 18
40 Manganês Mn 55 3 18
41 Cádmio Cd 112 3 18
42 Antimónio Sb 121 3 18
43 Praseodímio Pr 141 3 18
44 Európio Eu 152 3 18
45 Hólmio Ho 165 3 18
46 Platina Pt 195 3 18
47 Chumbo Pb 207 3 18
48 Neodímio Nd 144 3 18
49 Samário Sm 150 3 18
50 Ítrio Y 89 3 18
51 Tungsténio W 183 3 18
52 Ródio Rh 103 1 6
53 Zircónio Zr 91 1 6
54 Prata Ag 107 1 6
55 Telúrio Te 127 1 6
56 Mercúrio Hg 200 1 6
57 Bismuto Bi 209 1 6

EQ: elemento químico

Tabela 9:Frequência dos elementos químicos nas amostras analisadas

A finalidade é manter e evitar que estas nanopartículas se ensamblem para formar as mi-
cropartículas ortogonais dentro do frasco. A presença de substâncias gelificantes e a densi-
dade do conteúdo dos frascos provavelmente ajudam a manter as nanopartículas fixas 
numa posição determinada dentro de cada frasco, de modo a impedir a mistura dos distintos
tipos de nanopartículas e a sua associação prematura num local inadequado. Seguindo 
esta mesma linha de pensamento, é notável que a temperatura requerida para a conservação
destes injetáveis seja tão baixa (-80°C), e que deva manter-se assim durante o seu armaze-
namento e transporte. Provavelmente, isto contribuiria para a mesma finalidade de manter
as nanopartículas na mesma posição dentro do conteúdo dos frascos e inativas, para que 
permaneçam estáveis e sem se associarem a outras até à sua libertação no corpo humano

A variação da temperatura durante a logística é de particular interesse, já que, se o conteúdo 
apresentar material genético, como alegado pelas empresas farmacêuticas responsáveis por con-
ceber e fabricar estes injetáveis, este não necessita de temperaturas tão baixas. De facto, tempera-
turas próximas dos -20°C seriam mais do que suficientes para a sua apropriada conservação. 
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Tabela 10:Elementos químicos detetados por SEM-EDX e ICP-MS

Empresas
Farmacêuticas (EF) Cansino Biologics AstraZeneca

Pfizer
(Comirnaty)

Moderna Sinopharm Sputnik V I Sputnik V II

Elementos químicos
(EQ) que constituem 
os Componentes 
declarados pelas (EF)

C, H, O, N, Cl, Na,
Mg, P

C, H, O, N, P, Cl,
Sódio 

C, H, O, N, P, Cl,
Na, K

C, H, O, N, P, Cl,
Sódio 

C, H, O, N, P, Cl, Na,
Al

C, H, O, N, P, Cl, Na,
Mg

C, H, O, N, P, Cl, Na, Mg

N.º amostras 
analisadas por ICP-MS 1 2 4 3 3 1 3

EQ detetados por
ICP-MS

Li, B, Na, Mg, Ca,
Ti, Cr, Ni, Cu, Ga,
As, Se, Rb, Sr, Nb,

Mo, Pd, Ba, Hf,
Au, Tl, Th

B, Na, Mg, Al, K,
Ca, V, Cr, Fe, Co,
Ni, Cu, Ga, As, Se,

Rb, Sr, Nb, Mo,
Pd, Ba, Ce, Tb, Hf,
Pt, Au, Tl, Bi, Th,

U

Li, B, Na, Mg, Al,
P, K, Ca, Ti, V, Cr,

Mn, Co, Cu, Ni,
Zn, Ga, As, Se,
Rb, Sr, Nb, Mo,

Ru, Rh, Pd, Sn, Sb,
Ba, La, Ce, Pr, Sm,

Eu, Gd, Tb, Dy,
Er, Hf, W, Pt, Pb,

U

B, Na, Mg, Al, P, K,
Ca, Ti, V, Cr, Mn,
Fe, Co, Ni, Cu, Zn,
Ga, As, Se, Rb, Sr,
Y, Zr, Nb, Mo, Ru,
Pd, Ag, Cd, Sn, Sb,
Ba, La, Ce, Pr, Nd,
Tb, Dy, Ho, Yb, Hf,
W, Au, Hg, Tl, Pb,

Th, U

Li, B, Na, Mg, Al, P,
Ca, Ti, V, Cr, Fe, Co,
Ni, Cu, Ga, As, Se, Sr,

Y, Nd, Mo, Ru, Pd,
Sn, Sb, Te, Ba, La, Ce,

Pr, Nd, Sm, Eu, Gd,
Tb, Dy, Ho, Er, Yb,

Hf, W, Pt, Au, U

B, Na, Mg, Ca, V, Cr,
Ni, Cu, Zn, Ga, As, Rb,
Sr, Nb, Pd, Ba, Ce, Gd,

Hf, Au, Th

Li, B, Na, Mg, Al, P, K,
Ca, Ti, V, Cr, Co, Ni, Cu,

Zn, Ga, As, Se, Rb, Sr,
Nb, Mo, Ru, Pd, Cd, Sn,
Ba, Ce, Nd, Gd, Tb, Ho,

Yb, Hf, Pt, Au, Tl, Pb, Th

Total de EQ não 
declarados por ICP
-MS 

20 29 40 46 41 19 36

Nº de amostras 
por SEM-EDX 1 4 5 5 2 1 0

EQ detetados por SEM
-EDX

C, O, F, Na, Mg,
Al, Si, P, S, Cl, K,
Ca, Ti, Fe, Cu, Br

C, N, O, F, Na, Al,
Si, S, Cl, Ca, Ti,

Cr, Fe, Co, Ni, Cu,
Tc, Ag, Sn, Ce, Gd

C, N, O, F, Na,
Mg, Al, Si, P, S,
Cl, K, Ca, Ti, V,

Cr, Mn, Fe, Cu, Y,
Tm, Bi

C, N, O, Na, Mg, Al,
Si, P, S, Cl, K, Ca,
Ti, Cr, Fe, Cu, Se,
Pd, Cd, Sn, Sb, Cs,

Ba, Ce, Pb, Bi

C, O, F, Na, Mg, Al,
Si, P, S, Cl, K, Ca, Cu

C, O, Na, Cl Não disponível 

Total de EQ não 
declarados por SEM
-EDX 

10 17 15 20 7 0 ---

Total de EQ não 
declarados por 
ICP-MS e SEM- 
EDX

27 37 47 51 45 19 36
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Além disso, se os nucleótidos componentes do material genético forem modificados para 
lhes dar maior estabilidade ao ADN ou ARN, a estrutura deste material genético em particular é 
mais resistente do que a do material natural, mesmo à temperatura ambiente. Do mesmo modo,
submeter nanopartículas lipídicas, nas quais o material genético se encontra encapsulado, a ciclos
de congelamento-descongelamento, provoca a sua desnaturação e reduz drasticamente a capa-
cidade de o material genético se introduzir nas células, como se pretende (Segalla, 2024).

Assim, com base nestas considerações, não se compreende o motivo desnecessário para o uso 
de temperaturas não superiores a 80°C negativos, com os grandes custos e riscos que daí advêm,
para a conservação do conteúdo de frascos que seriam supostamente de natureza genética. 
Contudo, isto faria sentido se a finalidade fosse conservar Componentes de natureza e re-
quisitos diferentes, com as características que vimos descrevendo neste trabalho. 

4.2 Discrepâncias entre o declarado e o observado 

Os resultados das análises pela técnica ICP-MS neste trabalho demonstram a existên-
cia de 55 elementos químicos não declarados nas 17 amostras analisadas das 6 marcas 
de “Vacinas contra a COVID - 19” (Tabela 9).

A presença de muitos metais pesados foi detetada nas amostras analisadas, os quais
estão associados a efeitos tóxicos na saúde humana. A União Europeia reconhece onze 
elementos tóxicos como metais pesados: Arsénio, Cádmio, Cobalto, Crómio, Cobre, Mer-
cúrio, Manganês, Níquel, Chumbo, Estanho e Tálio (Witkowska et al., 2021; Horgan, 2010).

 Todos estes elementos foram encontrados nos distintos lotes com diferente frequência 
de ocorrência na amostragem: Crómio (100%), Arsénio (82%) e Níquel (59%), seguindo-se 
Cobalto e Cobre com 40%; com 35% de Estanho, 18% de Cádmio, Chumbo e Manganês; e, 
finalmente, 6% das amostras contêm Mercúrio (Tabela 9).

Por outro lado, as amostras analisadas neste trabalho contêm alguns dos 11 elementos
do grupo dos lantânidos (Tabela 9), sendo detetados com diferente frequência: 
Lantânio (35%), Cério (76%), Neodímio (18%), Samário (18%), Európio (18%), Gadolínio (35%

), Térbio (29%), Disprósio (24%), Hólmio (18%), Érbio (29%) e Itérbio (18%). Estes elementos
apresentam efeitos luminescentes e magnéticos (Echeverry e Parra, 2019) e, até agora, 
não foi demonstrada a sua segurança nem a sua toxicidade no corpo humano. De facto, 
o guia Q3D do ICH (ICH, 2022) não contempla os lantânidos no âmbito das impurezas ele-
mentares. Importa esclarecer que este guia não abrange os produtos biológicos, como 
as vacinas, o que continua a denotar a falta de controlo de qualidade destas substâncias. 
Os lantânidos são frequentemente utilizados na indústria eletrónica e nunca como parte 
de biossensores, devido aos seus efeitos citotóxicos (Voncken, 2016; Balaram, 2018).

Atualmente, tendo em conta os resultados obtidos tanto por SEM-EDX como por ICP-
MS (Martínez et al., 2021; Young, 2021; Retzlaff et al., 2022; Nagase, 2022; Sangorrín y Diblasi
, 2022b; Hagima, 2023) para as marcas estudadas neste estudo, observa-se que, no total, 
foram detetados 62 elementos químicos não declarados (Tabela 10).

A Tabela 2 mostra as fórmulas declaradas pelas distintas marcas, a partir das quais se po-
dem deduzir os elementos químicos que formam estes compostos. Estes elementos químicos 
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declarados pelos fabricantes são apresentados na Tabela 10. Nesta tabela, são também
apresentados os elementos detetados por ICP-MS e os detetados por SEM-EDX. É de 
suma importância combinar os resultados obtidos por ambas as técnicas, uma vez que 
cada técnica tem as suas limitações e diferenças. Por exemplo, por SEM-EDX, o volume 
da amostra pode variar entre 10-20 uL, limitando a observação às partículas que se en-
contrem nesse pequeno volume, enquanto que, por ICP-MS, o volume da amostra 
ronda os 200 uL, sendo este volume mais representativo, considerando que as doses 
são de 500 uL, exceto a Pfizer, onde as doses são de 300 uL. Por sua vez, por SEM-EDX, 
pode-se detetar Carbono, Azoto, Oxigénio, Silício, Flúor, Cloro e Bromo, elementos que 
não podem ser determinados por ICP-MS e que estão presentes nas amostras; destes 
últimos, apenas Carbono, Azoto e Oxigénio se encontram declarados nas fórmulas dos 
fabricantes (Tabela 2). O Hidrogénio não pode ser detetado por nenhuma das duas téc-

Na técnica por ICP-MS, a amostra é digerida com HNO 3 , ficando os elementos químicos li-
vres na solução, enquanto que, por SEM-EDX, se detetam elementos químicos dentro 
das micro e nanopartículas que se encontram na amostra. Uma das vantagens da técnica
ICP-MS é que os elementos químicos podem ser quantificados, podendo conhecer-se a
sua concentração (µg/L). 

Na Tabela 10, pode observar-se que as marcas que foram analisadas com maior frequência
tanto por SEM-EDX como por ICP-MS correspondem à Pfizer, Moderna e AstraZeneca. Nestas,
detetou-se um maior número de elementos químicos não declarados nas fórmulas. Em con-
trapartida, a marca CanSino apresenta o menor número de elementos químicos não declara-
dos detetados, mas também o menor número de análises. Evidentemente, a quantidade de 
elementos detetados depende mais do número de análises efetuadas do que da marca. 
Além disso, constata-se que, apesar de terem fórmulas declaradas diferentes, existem 
elementos químicos não declarados em comum, como o Boro, Titânio, Alumínio, Arsénio
, Níquel, Crómio, Cobre, Gálio, Estrôncio, Nióbio, Molibdénio, Bário e Háfnio, presentes 
em todas as marcas. 

4.3 Controlo de Qualidade das Vacinas. 

Importa destacar a existência de uma lacuna significativa no que respeita ao controlo de 
qualidade de produtos biológicos por parte das entidades reguladoras nacionais de cada país. 
Esta situação torna-se ainda mais premente e preocupante ao considerarmos o rápido avanço 
observado em desenvolvimentos biotecnológicos de vanguarda, focados em terapias com es-
tratégias alternativas e caracterizados por um predomínio acentuado do componente biológico
, cuja complexidade exige um quadro legislativo e regulamentar mais desenvolvido e conscien-
cioso para garantir a segurança das pessoas que optem pela utilização destas terapias. 

A Autoridade Nacional Reguladora da Argentina (INAME-ANMAT), tal como os seus pares 
no resto do mundo, não escapa a esta delicada situação. Um claro exemplo disso tem sido o 
desordenado e ineficiente quadro regulamentar no controlo de qualidade das “vacinas contra a 
COVID- 19” que foram promovidas como eficazes e seguras, apesar de serem produtos experi-
mentais. Justamente estes produtos, baseados em tecnologias com um alto componente biológico
, requerem um quadro regulamentar apropriado, certamente mais complexo e avançado 



23

que o atual. Um exemplo da problemática exposta observa-se nas recomendações básicas da 
Farmacopeia dos Estados Unidos, USP (sigla de United States Pharmacopeia). 
Nelas, detalha-se como deve ser realizado o controlo de qualidade em vacinas que contenham áci-
dos nucleicos, descrevendo os procedimentos de amplificação para a análise de ADN e ARN, tanto
qualitativos como quantitativos. No entanto, nenhum país do mundo concretizou esta série de 
análises que permitisse examinar e controlar se o que estava a ser administrado a seres humanos
estava de acordo com o declarado pelos laboratórios farmacêuticos (ver capítulos da USP: Técnicas
baseadas em ácidos nucleicos: generalidades 1125, Técnicas baseadas em ácidos nucleicos: 
extração, deteção e sequenciação 1126 e Técnicas baseadas em ácidos nucleicos: 
amplificação 1127) (USP 47-NF 42, 2024).

Em que se baseou e em que se baseia esse nível de confiança das autoridades sanitárias 
nas grandes empresas farmacêuticas? Sabendo que estamos perante uma tecnologia nova, 
nunca antes utilizada nem examinada sob rigorosos ensaios clínicos em humanos e que, 
além disso, foi elaborada num tempo recorde, sem precedentes. Importa esclarecer que estes
prazos não correspondem aos prazos normais exigidos para os processos habituais de inves-
tigação e desenvolvimento, planeamento, produção, controlo de qualidade, ensaios clínicos e
testes num público controlado e reduzido, com o objetivo de demonstrar fundamentalmente
a inocuidade do produto no que se refere à saúde das pessoas, e também que o produto 
seja realmente eficaz para aquilo para que foi concebido. Normalmente, tais processos podem
levar até uma década ou mais de trabalho intensivo, dependendo da complexidade do produto

Por outro lado, a situação deveria ter-se tornado ainda mais preocupante para as autori-
dades sanitárias de todo o mundo quando se começou a registar um aumento progressivo na
taxa de mortalidade pós-inoculação das vacinas COVID-19, que, por sua vez, se correlaciona 
perfeitamente com o número crescente de doses inoculadas em pessoas de todo o mundo (
Garner, 2022; Rancourt et al., 2023). Estes eventos também foram acompanhados pelo apareci-
mento de mortes súbitas e de indivíduos que, após a inoculação, começaram a desenvolver 
atividade magnética nos seus próprios corpos (Lee et al., 2022; Santiago y Oller, 2023).

Por todas estas razões, e pelos eventos extremos observados na saúde de milhões de pes-
soas após a inoculação com vacinas contra a COVID-19 em todo o planeta, continua a ser fun-
damental realizar os controlos de qualidade apropriados para estes produtos. A abordagem 
destes delicados eventos requer atenção imediata, mas esta tem sido atrasada ou desfavorecida
devido ao descuido e negligência das autoridades responsáveis, especialmente quando se 
considera que muitos cientistas de todo o mundo têm alertado, de forma permanente e insis-
tente, os diferentes organismos públicos vinculados à saúde, ao poder legislativo, executivo e 
judicial, bem como a sociedade em geral de cada país, para estas situações preocupantes. 

O manual da OMS “Manual de treino: concessão de licenças, libertação de lotes e disponi-
bilidade de laboratórios- Vacinas e produtos Biológicos”, (Chaloner -Larsson, 2003) revela graves 
conflitos de interesse entre as distintas partes envolvidas neste quadro regulamentar. Este é 
o manual em que o INAME-ANMAT se baseia para responder aos pedidos de informação pú-
blica sobre vacinas. Simultaneamente, estas políticas interferem com o desenvolvimento cien-
tífico adequado e honesto que, em última instância, fica sujeito às necessidades e arbitrarie-
dades políticas e económicas de setores de influência mundial, e não às 
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necessidades sanitárias das pessoas, como demonstra, neste caso particular, a problemática
situação das “vacinas contra a COVID - 19” e, em geral, outros tipos de vacinas que têm pro-
duzido graves transtornos de saúde na população em geral (Duesberg, 1996; Humphries, 201

5; McBean, 1957). Ainda que a OMS não faça parte das nossas nações, é ela que recomenda,
treina, regulamenta, regula, aprova e inspeciona tudo o que está relacionado com “vacinas”.
 Tudo fica num círculo perfeito onde a OMS se posiciona acima dos países nas políticas de 
saúde. Para corroborar isto, podemos citar duas frases exemplares deste manual: 

1- “Assegurar a qualidade é particularmente difícil para as vacinas e outros produtos
biológicos, porque a qualidade destes produtos não pode ser determinada completamente pelos 
controlos sobre o produto nas embalagens finais”. 

Isto é uma falácia. A qualidade de qualquer produto farmacêutico ou biotecnológico, in-
cluindo as vacinas, pode ser determinada com os procedimentos e técnicas adequados, 
tendo em conta as especificações do produto. Por outro lado, o fabrico dos mesmos requer 
uma documentação rigorosa com os detalhes dos materiais e processos envolvidos (Batch 
Record), arquivos aos quais se pode recorrer para determinar as causas caso algum produto
ou lote seja defeituoso ou possua uma reclamação de qualidade. 

2- “ Para garantir que as vacinas são de boa qualidade, as ARN podem identificar e reconhe-
cer oficialmente as autoridades reguladoras dos países que vendem vacinas aos organismos das 
Nações Unidas, entendendo-se que a OMS efetuou uma 
avaliação das funções de regulamentação e as considerou plenamente satisfatórias”. 

Estas são medidas que carecem de bom senso, de curto alcance e insuficientes, não ne-
cessariamente alinhadas com a idiossincrasia e cultura de cada país. Por outro lado, tendo 
em conta o uso quase universal de muitos destes produtos em toda a população, as medidas
de cada entidade reguladora nacional com competência na área em questão deveriam ser 
de extrema precaução e basear-se em estratégias racionais e independentes que respondam
unicamente a genuínos interesses nacionais, assentes na soberania, no bem-estar, no respeito
e no desenvolvimento pacífico de cada povo. Caso contrário, a imprudência de não considerar
aspetos fundamentais como a possibilidade de defeitos no fabrico destes produtos de aplica-
ção massiva, ou o facto de estes se basearem numa conceção científica errónea ou enviesada
, ou a não consideração de falhas ou ausência na identificação de elementos ou aspetos pro-
blemáticos de qualquer índole relacionados com estes produtos, e que não tenham sido iden-
tificados no momento da sua aplicação – apenas para enumerar alguns pontos básicos – po-
deria produzir uma catástrofe generalizada a nível sanitário, social, económico, etc., afetando
grande parte da população e a estrutura de um país, cujas consequências exigiriam quantio-
sos recursos económicos e extensos períodos para alcançar uma recuperação satisfatória. 

Por sua vez, deixa bem claro no seu manual: “ A Organização Mundial da Saúde não garante que
a informação contida na presente publicação seja completa e exata. A Organização não poderá ser
considerada responsável por nenhum dano causado pela utilização dos dados”.
Como podem, então, as ANR obedecer a um organismo que impõe normas, mas que, ao 
mesmo tempo, não se responsabiliza pelo que impõe e recomenda? 
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Recentemente, promotores do uso massivo de vacinas (Plotkin, 2024) tiveram de reco-
nhecer pelo menos alguns dos aspetos negativos, como a falta de estudos posteriores à au-
torização para caracterizar completamente o perfil de segurança de uma nova vacina, já 
que alegam que os ensaios clínicos prévios à autorização têm tamanhos de amostra, dura-
ções de seguimento e heterogeneidade populacional limitados. Embora esta situação pro-
blemática, produzida pelas vacinas contra a COVID-19, já esteja instalada e alargada, ainda 
assim, e apesar da negligência flagrante das partes envolvidas na gestão desta crise de da-
nos para a saúde, causados por estes produtos em fase experimental, é mais do que neces-
sário investir fundos económicos, quer para estudos exaustivos sobre o conteúdo destes in-
jetáveis, quer para mitigar os danos causados na saúde da população, e nunca mais voltar 
a utilizar substâncias tóxicas injetáveis em seres humanos. 

4.4 Novas tecnologias médicas: relações com os elementos estranhos encontrados. 

Poder-se-á afirmar com certeza que as aplicações tecnológicas e científicas dos lantâni-
dos marcaram um marco nos últimos dois decénios e que, durante os próximos anos, os 
seus novos usos terão um impacto notável no transporte, na geração de energia e na com-
putação, entre outros (Echeverry y Parra, 2019).

Além da análise da Composição, investigadores de diferentes partes do mundo têm 
vindo a realizar estudos sobre amostras de vacinas contra a COVID-19 e a observar o fenó-
meno de auto-montagem de micropartículas de morfologia ortogonal (Delgado, 2022, Nixon
2023, Lee y Broudy, 2024, Zelada, 2024). É importante destacar este fenómeno, bem como o 
da magnetização das pessoas pós-inoculação. Investigadores da Coreia e do Japão (Lee y 
Broudy, 2024) realizaram um seguimento da evolução temporal de amostras da Pfizer, Mo-
derna, AstraZeneca e Novavax por estereomicroscopia, incubando as amostras em diferen-
tes condições durante mais de 600 dias e observando-as ao longo do tempo ao nível micros-
cópico, tudo realizado em condições de esterilidade. O facto de renovar os meios de incu-
bação constantemente e de não permitir a secagem das amostras, conjuntamente com o 
uso de água destilada e solução fisiológica estéril, o que facilitou a exclusão de efeitos 
como a contaminação por agentes biológicos ou a formação de cristais de sais orgânicos 
ou inorgânicos (como consequência da saturação do meio), foi essencial para determinar 
de forma contundente e em tempo real o processo de auto-montagem, que dá origem a 
partículas de estruturas atípicas, verdadeiramente incríveis. O que não só confirma os mes-
mos achados por parte de outros investigadores, mas também justifica uma caracterização
profunda da Composição e função particulares de cada microestrutura presente no con-
teúdo ou formada a partir das nanopartículas. Estes estudos, somados a outros, e aos reali-
zados neste trabalho mediante análise de ICP-MS (Tabela 10), demonstram que o conteúdo
dos frascos das marcas mencionadas, analisados por diferentes investigadores indepen-
dentes em todo o mundo, não corresponde ao declarado pelos fabricantes. Pelo contrário, 
o que se descobriu é inédito na história recente da humanidade, não só no âmbito da far-
macologia e da medicina, mas também nos processos de regulação no que diz respeito ao con-
Surpreendente e inesperadamente, descobriram-se elementos químicos totalmente alheios ao decla-
rado pelos fabricantes, nunca antes utilizados em humanos em tratamentos médicos e/ou preventivos
de qualquer tipo, nem tão pouco guardam qualquer relação com processos biológicos naturais, 
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tornando evidente a incompatibilidade desta tecnologia inovadora e encoberta, que clara-
mente se demonstrou tratar-se de nanotecnologia com fins diferentes dos descritos e que,
além disso, viola o processo legítimo e inalienável do livre arbítrio inerente a todo o ser hu-
mano, já que a informação prestada à população é errónea e enganosa, impedindo, por-
tanto, o correto exercício do direito ao consentimento informado das pessoas. 

A crescente presença de produtos baseados em nanotecnologia em quase todas as 
áreas da ciência, especialmente nos produtos farmacêuticos, demonstrou, mais uma vez, 
a importância vital dos nanomateriais no mundo atual. No entanto, também gerou preocu-
pações relativamente a questões de qualidade, segurança, eficácia e toxicidade associadas,
tanto no público como nas comunidades científicas (Mahamuni e Dhanavade, 2023). A mai-
oria das NMc (nanomedicinas) disponíveis funciona interagindo a nível biomolecular com 
componentes celulares e material genético, o que influencia direta e indiretamente a função
genómica (Ali et al., 2023). Isto poderá ter efeitos terapêuticos benéficos positivos, bem 
como efeitos negativos, como genotoxicidade e mutações genéticas, que poderão ser letais
e mortais para os humanos. Atualmente, existe um conceito inovador denominado "nano-
arquitetónica", no qual os processos de auto-montagem envolvem uma vasta gama de ma-
teriais e aplicações (Devaraj et al., 2021); Entre eles, podem desenvolver-se canais trans-
membrana, conjugados peptídicos e vesículas, administração de fármacos, cultivo celular, 
diferenciação supramolecular, reconhecimento molecular, ótica e armazenamento de ener-
gia (Ariga et al., 2019). Para desenvolver estes materiais, utiliza-se, em muitos casos, óxido 
de grafeno funcionalizado com elementos químicos, tais como paládio, níquel, estanho, 
ouro, cobalto e cobre (Hejaki et al., 2021), os quais estão presentes em mais de 40% das amos-
de “vacinas” analisadas neste trabalho (Tabela 9). Assim, outros elementos químicos são 
empregues para materiais de auto-montagem como o Selénio, Cádmio, Zinco, Manganês, 
Platina e Titânio (Hejaki et al., 2021), presentes nas amostras analisadas entre 3-40% (Tabela
9).

Observando os resultados obtidos nas vacinas contra a COVID-19 – a presença de lan-
tânidos, a presença de fluorescência em partículas, o fenómeno de magnetização (princi-
palmente na zona da cabeça e pescoço) e as afeções a nível neuronal, a auto-montagem 
de nanopartículas – revisámos o estado da arte em termos de neuromodulação-nanopartí-
culas-lantânidos-fluorescência, descrevendo avanços em optogenética, upconversion e 
quantum dots (QD), numa tentativa de compreender a presença destes Componentes e os
fenómenos que provocam no corpo humano. 

Entre uma ampla variedade de nanomateriais, os pontos quânticos ou quantum dots (QD) 
coloidais proporcionam características optoeletrónicas únicas para interfaces neuronais (Hu et 
al., 2024). Desenvolvimentos em nanoengenharia têm prometido o uso de QD para o controlo 
neuronal (Karatum 2022). Existem muitas terapias propostas dirigidas ao tratamento de doenças
neurológicas que utilizariam QD, mas deve ter-se presente, antes de mais, os mecanismos de 
neurotoxicidade induzidos por QD. Existem mecanismos específicos não neurológicos, como o 
stress oxidativo, a libertação de iões de metais pesados, a apoptose celular, a disfunção mito-
condrial, a inflamação, a autofagia, a ferroptose, a piroptose, a instabilidade genómica e meca-
nismos neurológicos específicos de ação, como a intervenção nas vias metabólicas do GABA. 
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mediada por recetores de neurotransmissores (Hu et al., 2024). Isto foi determinado avaliando a 
toxicidade de distintos tipos de QD (CdSe, CdTe, MoS2, QD de grafeno, etc.) a diferentes doses (1
0-100 ppm, 1-25 nM, etc.) em diferentes culturas celulares (BV2, U87, U373, U251, etc.). 

Nos últimos anos, têm vindo a ser desenvolvidas nanopartículas de conversão ascen-
dente (UCNP), que são nanocristais dopados com iões de lantânidos (Dy 3+, Er 3+, Eu 3+, Gd 3+, Ho
3+, Lu 3+, Sm 3+, Tb 3+, Tm 3+, Y 3+, Yb 3+), as quais são excitáveis pela luz infravermelha e utilizadas
em optogenética para ativar ou desativar proteínas de membrana sensíveis à luz, presentes
em neurónios, como opsinas e rodopsinas, correspondendo todo este conjunto a um meca-
nismo de neuromodulação (Yi, et al., 2021; Chen, et al., 2016). UPCN de NaGdF 4 , NaYF 4 ,

NaErF 4 , dopadas com lantânidos, foram testadas em diferentes populações de neurónios 
para a sua modulação optogenética (Liu, et al, 2021). Determinou-se que UCNP de NaYF do-
padas com Yb 3+ , Er 3+ , Tm 3+ e Ho 3+ podem ser absorvidas pelos neurónios através de en-
docitose mediada por clatrinas e caveolas (Zajdel, 2023).

5. Conclusões 

Os resultados apresentados neste trabalho levantam sérias dúvidas, na melhor das hipóteses
, sobre os processos de controlo de qualidade e protocolos de fabrico dos injetáveis utilizados 
para inocular massivamente a população mundial desde o final de 2020 e o início de 2021.

Além disso, grande parte da variedade e quantidade de elementos encontrados não são bi-
ocompatíveis com processos biológicos e fisiológicos normais, nem adequados para manter
a homeostase característica de um organismo biológico saudável, ou seja, o nível de saúde
mínimo para que a vida ocorra com normalidade. Pelo que, à luz destes resultados, não é 
difícil entender a diversidade e gravidade dos efeitos adversos associados a estes inóculos 
provenientes de distintos fabricantes. Por outro lado, importa referir que, em estudos de ta-
xas de mortalidade em relação com estas vacinas, não foi encontrada qualquer evidência, 
até à data em que o estudo foi realizado em 17 países do hemisfério sul, de algum efeito be-
néfico das “vacinas contra a COVID - 19” para a saúde humana (Rancourt, et al., 2023).

Com base na identificação e nas gamas de quantidades dos elementos descobertos, e nas 
características físicas e químicas do conteúdo dos injetáveis estudados, é de suma importância 
remarcar a grande similaridade que existe entre os produtos das distintas marcas. Por outras 
palavras, aparentemente não existirão diferenças entre os lotes de uma mesma marca, nem en-
tre as distintas marcas analisadas, além das variações estatísticas habituais e esperadas. 
Como foi detalhado neste trabalho, as diferenças observadas na presença de elementos nas 
distintas marcas devem-se mais a um efeito de amostragem, e este, por sua vez, à estrutura 
do conteúdo dos frascos, do que a diferenças resultantes de processos próprios e exclusivos 
de fabrico de cada marca ou a diferenças entre lotes decorrentes de variações estatísticas nor-
mais no processo de produção dos mesmos. Este aspeto é notável, apesar da reduzida dimensão
e número de amostras analisadas neste estudo exploratório. É muito provável que a análise 
de um número maior de amostras e de lotes confirme estas tendências. A partir das descobertas
deste trabalho, infere-se que a grande diversidade de patologias observadas na população 
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inoculada não se deve ao efeito ocasionado por algum problema fortuito ou isolado no pro-
cesso de fabrico ou distribuição de algum lote ou marca em particular, mas sim a uma tecno-
logia e composição em comum de todos estes produtos, nocivas para os seres humanos. Em
última instância, a situação que a humanidade atravessa é extremamente grave porque, ha-
vendo uma causa comum identificável que inclui todos os injetáveis de todos os lotes de todas
as marcas, isto significa que todas as pessoas inoculadas foram afetadas em maior ou menor
grau. Então, as características particulares de cada indivíduo no momento da inoculação e 
posteriormente, explicam melhor a diversidade e complexidade das sintomatologias e pato-
logias observadas, consequências da aplicação massiva destes inóculos na população mundial
. Entre estas características, podem enumerar-se algumas que parecem relevantes numa 
lista que, definitivamente, não pretende ser exaustiva nem definitiva. Nessa lista poderiam in-
cluir-se variáveis como a condição de saúde particular de cada indivíduo, a sua configuração 
genética única, a sua epigenética, o nível de contaminação do local onde vive, os seus hábitos
alimentares, o sedentarismo ou a atividade física, o grau de intoxicação do seu corpo, a 
idade, os hábitos e comportamentos psicológicos, a exposição a radiofrequências não ioni-
zantes, etc. Com base em tudo o exposto, a ação mais racional e acertada a levar a cabo em 
prol da saúde da população em geral é a de travar urgentemente o uso de todos estes injetá-
veis, e não apenas o de um lote ou marca em particular. Adicionalmente, é primordial expandir
e aprofundar este tipo de estudos, bem como outros complementares, com o objetivo de co-
nhecer em detalhe a composição e estrutura destes injetáveis, de modo a entender os meca-
nismos causadores destas patologias e, assim, possibilitar o desenvolvimento de terapias pa-

Por último, é de extrema urgência que os governos mundiais realizem uma investigação 
pertinente sobre estes produtos, tal como habitualmente se faz perante reclamações de qua-
lidade (farmacovigilância). A justiça em todo o mundo deve atuar imediatamente contra a 
OMS e os seus organismos derivados, as empresas farmacêuticas e os governos, de acordo 
com a gravidade da situação, face ao aumento da taxa de mortalidade mundial, aos efeitos 
adversos registados e à demonstração clara de que estes produtos não foram desenvolvidos
com a finalidade de conferir imunidade. As denúncias correspondentes foram apresentadas,
aguardando-se a ação urgente da Justiça. 

Fazemos um apelo à consciência para que nunca mais os direitos humanos sejam atrope-
lados em prol de interesses económicos que visam o controlo da população mundial e que 
pretendem abolir a liberdade da humanidade. 
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